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  Dedico esse livro a Dona Lia.




  A mulher mais guerreira e de maior fé que já conheci.




  




  “Jamais encontrei companheira que me fosse mais companheira que a Solidão”




  Henry David Thoreau




  




  




  Caro Leitor,




  Uma das maiores lições que podemos ter na vida é aprender a ser humilde, o que não significa ser submisso. Digo isso, pois a importância é tamanha que os cientistas deveriam de alguma forma identificar a falta desse componente já no útero materno e se possível incluí-lo. Quem é humilde, consegue visualizar melhor e compreender o real sentido da vida. Não desperdiça tempo – O bem mais precioso e escasso que existe – com picuinhas, invejas e maledicências. Não desperdiça essa relíquia com esforço desnecessário em desejar ter ao invés de ser.





  Vivemos cercados de Natans – o personagem do livro – deve ter um motivo plausível para que eles existam, talvez sejam ferramentas para a nossa evolução. Aprender com eles. Evitar cometer os mesmos erros, além de exercitar a paciência, é claro. Enfim, quero acreditar que alguma utilidade hão de ter essas pessoas que em busca de uma pseudo-felicidade não medem esforços para fazerem parte de um grupo seleto de celebridades, consomem signos de status, desejam títulos, selecionam seus pares pelos sobrenomes pomposos e na maioria das vezes, com seus hábitos fúteis são de um vazio tão grande que chego a pensar se realmente possuem alma.




  Dinheiro é bom e todos nós gostamos, mas inspirado em alguns “Natans” que já cruzei na vida – e não foram poucos – resolvi escrever Companheira Solidão, pois imagino o quão só eles devem ser. O medo que devem ter da vida. Pensei o que seria dessas pessoas se de um dia para o outro perdessem tudo o que realmente valorizam? Como se comportariam se tudo aquilo que são apegados, como iate, helicóptero, apartamento, carro blindado, roupas de grife, coleções de relógios, joias, vinhos raros, cargos e títulos fossem por água abaixo, tal qual uma enchente da periferia que carrega tudo o que encontra pela frente. Em que eles se apegariam? Qual seria a tábua de salvação para tornarem-se felizes de fato?




  Natan vai passar por isso. Depois de sofrer um terrível acidente, terá que viver as agruras da outra face da moeda e ainda provar que está vivo. Passará pelas maiores humilhações que um ser humano é capaz de passar. Agora para escapar dessa peça que a vida lhe pregou, Natan terá que repensar sua vida e o remédio para a sua cura, não tem jeito, obrigatoriamente terá que passar pela humildade. Olhar também para o próximo. Por isso, ainda bem que existem os personagens dos livros, do cinema, do teatro para nos ensinarem. Assim evitamos sofrer na pele todos esses suplícios. Espero que Companheira Solidão seja útil e o ajude a encarar a vida de outra maneira, valorizando o que realmente é importante.




  Felicidades!
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  O que o dinheiro faz por nós não compensa o que fazemos por ele.




  Flaubert, Gustave




  





  





  




  CAPÍTULO 1




  

    


  




  




  A aeronave prepara-se para o pouso, forma-se uma sombra perfeitamente circular no heliporto. O vento natural confunde-se com os formados pelas hélices, balançando os galhos das árvores recém-plantadas, próximas à varanda da cobertura do edifício. Palmeiras, Ipês Amarelos, Subipirunas e Fícus com o tronco entrelaçado, de porte médio, são as ideais para essa aplicação. Lentamente as pás vão parando, perdendo a intensidade até ficarem estáticas de vez. Natan prepara-se para descer, antes, porém, espera o sinal de positivo do comandante Ícaro. A prudência manda respeitar esses procedimentos, pois o risco de acidente é muito grande. O helicóptero, um modelo esquilo, é o ideal para duas pessoas, serve como salvação para livrá-lo do caos do trânsito da cidade de São Paulo e também para escapar dos enormes congestionamentos nos finais de semana nas estradas que ligam ao litoral norte ou até o Yacht Club de Guarujá.




  Ultimamente nota-se um grande aumento no tráfego aéreo nessa cidade, principalmente a região de Higienópolis e da Faria Lima. Justamente os pontos de maior presença de Natan, onde estão situados a sua residência e o escritório. A violência dessa metrópole tem favorecido a substituição dos automóveis por helicópteros. No alto, a inexistência de semáforos e dos meninos de rua, são motivos mais do que suficientes para essa troca, sem contar o prazer pessoal, por ser um jovem executivo da área de finanças, que buscou estar sempre à frente e principalmente, sentir-se superior a tudo e a todos. Deve-se levar em consideração também à economia do tempo ganho nessa locomoção diária. Aliás, para Natan como sua vida gira em torno do capital, o tempo está relacionado diretamente com dinheiro. Não é à toa que ostenta centenas de relógios para controlar cada segundo do seu precioso dia. Por ser um dos presentes que mais ganha dos seus clientes e fornecedores e também por sempre reservar um espaço na agenda para conhecer as novidades em suas viagens pelo mundo afora, conseguiu formar uma invejável coleção. A cada viagem um modelo novo. Uma ala do closet é destinada somente a eles. Se não fosse virginiano, certamente perderia a conta de quantos modelos possui, no entanto, sabe ao certo tudo o que lhe pertence, inclusive o número de relógios. Poderia usar um modelo diferente a cada dia ou para cada situação. Os sóbrios para as reuniões com presidentes de empresa. Os esportivos para as viagens ao litoral. Os mais discretos, para quando estivesse no meio de pessoas comuns ou dirigindo, coisas que odiava fazer. Essa paixão por relógios às vezes faz com que perca preciosos minutos de manhã para a escolha de qual combina com o cinto, a pasta ou o terno. Natan nutre um carinho todo especial, por três modelos, os quais guardam em um cofre, separados dos outros. O primeiro está intrinsecamente ligado ao valor afetivo, um modelo Champion, que ganhou de sua mãe ao completar quinze anos, ele tinha a possibilidade de trocar a pulseira, eram diversas cores, algo totalmente inovador para a época. Mas como todo adolescente, que não cuida de suas coisas, só sobrou o modelo da pulseira azul. O outro pequeno e discreto, com pulseira de couro preta e marcador branco, um Mido, que herdou do pai, que por sua vez, tinha ganhado do pai dele. Era uma relíquia familiar, uma das poucas coisas que sobrou como lembrança e parte da herança do velho. E por final, um Breguet, modelo suíço, em ouro rosa dezoito quilates, com o tradicional ponteiro azul e numeral especialmente desenhado, com mostrador em ouro revestido de prata, gravado à mão e fundo de cristal de safira. Esta preciosidade foi feita exclusivamente para Natan sem que houvesse nenhum outro similar no mundo. Era uma peça numerada e a história de sua produção registrada nos arquivos da empresa. Profundo conhecedor, ele sabia que essa era a marca que desde 1775, fascinava e decorava os pulsos dos reis, rainhas, nobres e imperadores de todos os matizes. Inclusive foi utilizado por Napoleão Bonaparte em 1790 antes de conquistar o Egito. Churchill era mais um dos ilustres que apreciava a marca, e que, aliás, também herdara do seu avô. Esse relógio simbolizava uma conquista, uma forma de tornar Natan exclusivo. Usou apenas duas vezes. No dia em que foi retirá-lo pessoalmente na Suíça. Como parte da homenagem, o fabricante ofereceu um jantar ao novo cliente no mais famoso restaurante dos Alpes. Outra ocasião foi durante a festa de comemoração dos seus trinta anos. Nem é preciso falar do cuidado e do reforço na segurança durante o evento. Não apenas por ostentar o relógio novo, mas também pela seleta plateia presente.




  O comandante consulta um dos inúmeros relógios da aeronave e autoriza a saída de Natan dando o sinal de positivo. Aproveita os poucos segundos de atenção dispensado pelo patrão para saber qual será a rotina do dia seguinte.




  — Senhor, que horas devo passar amanhã?




  — A mesma de hoje.




  Ícaro tentando ser cordial deseja uma boa noite, mas a cota de atenção recebida do chefe já tinha sido atingida. Também já estava acostumado e nem se incomodava mais com o seu jeito fechado. Deve ser preocupação, o homem tem muitos compromissos, concluía o piloto.




  Natan segura com a mão esquerda a pasta de couro Louis Vuitton que ganhou de aniversário do seu agente de seguros que lhe presta serviço. Com a outra, segura sobre os ombros o terno escuro risca de giz de lã fria italiana Ermenegildo Zegna. Apressa o passo, pois o tempo está mudando, o vento retornou, não propriamente pela decolagem da aeronave, mas dessa vez, pelo enorme temporal que está se formando. Coisas de São Paulo, todas as estações em um único dia. As primeiras gotas dão-lhe boas vindas, ele corre e alcança o hall de entrada do seu apartamento. Com a pressa habitual, por pouco adentra com o pé esquerdo, supersticioso que é isso seria uma falha imperdoável. O silêncio sepulcral instaura-se, a velha Companheira Solidão está de braços abertos e com o vasto sorriso à sua espera, aguardava ansiosa o retorno do ilustre parceiro e cúmplice. As luzes dos cômodos vão se acendendo e apagando automaticamente de acordo com a sublime presença de Natan. Ele cuidadosamente equilibra a pasta sobre o braço do sofá branco de couro, sugestão de um famoso decorador contratado especialmente para traduzir em mobílias e peças de decoração o seu sofisticado gosto. A luz fria do abajur vai lentamente aumentando, toda vez que acontece isso, Natan lembra duplamente do autor do projeto, uma pela semelhança com o nome e outra pelo valor do projeto, que foi aumentando, aumentando, aumentando cada dia que passava. Mas pensando bem, essa despesa era um luxo que ele poderia se dar. Natan posiciona a pasta sobre o facho da luz e aproveita para retirar o minúsculo celular prateado, os óculos escuros e a caneta Mont Blanc ainda na embalagem que acabara de comprar para presentear de amigo secreto Jonathan, diretor de marketing da companhia. Detestava participar desse tipo de evento ou de qualquer outro em que fosse obrigado a dividir o espaço com outras pessoas. Não gostava de acúmulo de gente, “happy-hour”, nem pensar. O grande problema era que a sua posição o obrigava. A presença do principal executivo da empresa depois do presidente era imprescindível. Para Natan esse tipo de brincadeira de confraternização, era um verdadeiro tiro no escuro, pois era obrigado a gastar uma fortuna com o presente, seja ele quem quer que fosse o seu “amigo”. Afinal de contas, os funcionários podiam comentar que ele sendo quem era gastava tufos de dinheiro a revelia e ficava economizando na troca de presentes. Seu medo era que o identificassem como um verdadeiro avarento. No entanto, seu maior receio, e o que lhe causava certo repudio em participar da brincadeira de confraternização era o risco que corria em receber novamente em troca uma camisa chinfrim, comprada numa loja sem prestígio ou provavelmente na Rua 25 de Março, a mais popular de São Paulo. No ano anterior ele acabou dando seu presente para Bento o seu fiel motorista. Natan desfaz o nó Windsor da gravata italiana feita à mão e a joga junto com o terno sobre a poltrona postada ao lado da lareira com frontal de mármore também italiano que nunca sequer usou.




  Encaminha-se para o quarto, antes, porém, aproveita para recolher as correspondências que chegaram. Esse gesto sempre lhe causou certo desconforto, pois nunca havia recebido uma carta de alguém querido. Nenhuma mensagem pessoal, nenhum cartão postal, nem sequer um telegrama de aniversário. Somente contas e mais contas ou aquelas manjadas encomendas dos bajuladores, fornecedores ou alguém que o estivesse prospectando para que ele passasse a ser cliente. Também pudera, em seus poucos anos de existência, não conseguiu cultivar nenhuma amizade real, relacionamentos afetivos sempre foi uma grande fonte de preocupação, um eterno questionamento em querer saber ao certo, se suas conquistas tiveram como base algum sentimento ou estavam fundamentadas no interesse financeiro ou na projeção de imagem que teriam por estarem ao seu lado. Isso lhe incomodava profundamente, chegando inclusive a passar longos momentos de abstinência sexual. Como exímio homem de finanças tinha aversão ao risco iminente, preferia se deixar envolver pelos encantos e sorriso da velha Companheira Solidão. Como bom virginiano, separa cuidadosamente o que é cobrança do que é propaganda. Tinha acabado de receber o novo catálogo de vinhos, isso chama a sua atenção e faz com que apareça um tímido sorriso na sua bela face esguia. Ele guarda as correspondências na mala e coloca o catálogo sobre a mesa de centro também de couro, para posteriormente reavaliar o seu estoque na adega. Natan é fascinado por vinhos, hábito que incorporou ainda menino, quando observava atentamente o seu pai apreciando a bebida todas às noites antes da refeição. A saliva saltava. Quase que jorrava como uma cachoeira para fora da boca de vontade de beber um gole. Um mísero gole que fosse. Mas como norma rígida do pai: Criança não podia beber. “Isso é coisa para adulto, você ainda não saiu das fraldas”. Dizia energicamente seu pai, enquanto cheirava a taça de vinho e lentamente sorvia um gole para posteriormente bochechar o líquido, engolir e demonstrar a sua satisfação com um sonoro estalar de língua. Natan achava aquele ritual ridículo, mas ao mesmo tempo, instigante. Questionava-se, qual seria o sabor daquela bebida vermelha. Certa vez até tentou beber escondido, mas confundiu o vinho branco com uma aguardente, que desceu queimando sua garganta, elevando sua temperatura e avermelhando o seu rosto pálido. Esse desastrado gole lhe causou durante sua infância e adolescência uma grande ojeriza por qualquer tipo de bebida. Mas com o passar dos anos o desejo adormecido foi voltando aos poucos à tona, principalmente depois que começou a frequentar os melhores restaurantes do mundo. Natan tornou-se um profundo pesquisador e conhecedor das principais reservas do planeta. Essa fama não demorou muito para ultrapassar os limites da sua confortável cobertura. Em seus jantares, fazia questão de rabiscar com seu garrancho as cartas de vinho, indicando qual a vinícola ou rótulo o estabelecimento deveria acrescentar para que ele retornasse ao local. Poderia parecer indelicado, mas ele encarava como sendo uma consultoria gratuita, e olha que para arrancar algo “Free” de Natan era quase impossível. Quando isso acontecia, uma alma era liberta do purgatório. Vários jornalistas especializados já tentaram uma entrevista ou colher uma opinião a respeito de determinada marca. Mas avesso que era a imprensa e divulgação de sua imagem, retaliava qualquer aproximação. Natan detesta a figura de repórter, achava todos uns enxeridos, espécimes que vivem à custa de escancarar a vida privada de pessoas como ele. Ao ver um por perto, sempre se lembrava do fatídico momento em que recebeu a notícia da morte de seus pais, através de uma repórter, empunhando um maldito microfone com a logomarca do veículo. Devido a esse fato, e por trauma, ele negava veementemente qualquer possibilidade de entrevista, seja qualquer que fosse o assunto, principalmente, em se tratando de um dos seus maiores prazeres: o vinho. Natan não gostava de ser tratado como enólogo. Mas difícil não classificá-lo assim, cultivava o hábito de a cada novo pedido, selecionar uma garrafa de uma região totalmente fora do eixo dos famosos produtores. Foi dessa maneira que descobriu um maravilhoso norueguês, um indescritível australiano, elaborado com minúsculas uvas da colina e regado com água mineral. Natan agora, dono do seu nariz e responsável por seus atos, pode passar horas e horas apreciando uma boa garrafa, estudando a sua procedência, a espécie de uva utilizada e decifrando as enigmáticas informações contidas nos rótulos. O tempo dispensado nesse caso não tem a menor importância, são momentos de prazer que a vida proporciona para poucos privilegiados.




  O dia não foi fácil, aliás, nenhum tem sido principalmente com a perspectiva de guerra que se aproxima entre os Estados Unidos e o Iraque. A enorme oscilação do dólar e do risco país afugenta qualquer novo investimento no Brasil. Os que já foram aprovados e empenhados ainda estão sob risco de serem cancelados. As empresas passam por dificuldades para girarem os produtos nas prateleiras. A incerteza do novo governo é um fator também de suma importância para alimentar o caos financeiro. Mas no fundo, com o olhar mais apurado, para Natan o lema era: Quanto pior melhor. Ele estava numa posição super privilegiada. Respondia por uma substancial quantia de investimento, proveniente dos fundos de pensão e dono da carteira com os principais clientes da empresa. “O filézão” era assim que costumavam comentar de forma pejorativa, mas com um imenso fundo de inveja, os diretores da empresa. Sua habilidade em multiplicar os valores era impressionante, assim como o faro extremamente apurado para perceber qual empresa estava passando por dificuldades momentâneas e com perspectiva de crescimento a médio e longo prazo. Como num cassino, sabia as regras do jogo e jogava como ninguém. Comprar barato e vender caro. Sabia extrair cada centavo de uma negociação. Para os invejosos diretores, eles comentavam que estando na posição privilegiada que Natan está qualquer um pode fazer o que ele faz. Mas não foi sempre assim, ele teve que suar muito a camisa, chegando cedo e sendo o último a sair. Analisava os dados em todos os jornais, internet, balanços financeiros, fontes confiáveis e um bom relacionamento no governo para conseguir indicadores de que lado o vento estaria prestes a soprar. Não era difícil encontrá-lo em uma mesa estrategicamente escondida em restaurantes luxuosos nos eixos Rio-Brasília-São Paulo, sentado ao lado dos assessores do Ministério da Fazenda ou do Banco Central. Seu nome foi várias vezes trocado, por ser parecido com o do antigo ministro. Na verdade, independentemente do que se fala à boca pequena, deve-se dar o braço a torcer e reconhecer os méritos de Natan Castro, afinal, desde criança tinha essa habilidade com números muito aflorada. Sempre estudou em ótimas escolas em São Paulo. Tinha o privilégio de conviver quando criança, com os futuros formadores de opinião e a nata que iria perpetuar o feudo que está presente até hoje. Deputados, Ministros, Senadores e inúmeros empresários saíram das carteiras do seu colégio, muitos deles sentaram ao seu lado. Essa convivência prematura foi tecendo a teia de influências que hoje permeia as suas ações. Cada centavo ganho com os dividendos é um prêmio. Uma forma de recompensar o esforço que tiveram seus pais, em saldar cada prestação da escola no final do mês. Afinal, Natan tinha plena consciência que só estava naquele ambiente, devido ao desejo que seus pais tinham em prepará-lo para o futuro. O fato de ser filho único também ajudou muito, pois se tivesse irmão, fatalmente teria que estudar em um local menos privilegiado, quem sabe numa escola pública. “Deus me livre, eu não gosto nem de pensar” era o fechamento da frase de Natan quando relatava com orgulho para alguém a sua passagem pelo Dante Aliguieri e o sacrifício dos seus pais em lhe proporcionar estudo de qualidade. Essa era uma das poucas vezes que ele permitia expressar algum tipo de emoção. Para quem convivia mais de perto, era fácil identificar os seus olhos marejarem e o esforço dele em segurar as lágrimas. Quem facilmente percebia o seu humor ou os sentimentos aprisionados do chefe, era a Sara sua secretária, uma morena baixa, cabelo estilo Chanel e lábios delicadamente finos, emoldurados por óculos de armação grossa que lhe pesava a fisionomia. Ela por conviver vários anos, diariamente ao seu lado, tinha armazenado na memória, todas as suas reações e manias.




  Na verdade, sempre que vinha à lembrança a imagem dos seus pais, não tinha jeito, seus olhos marejavam. Eles se foram muito cedo. Não puderam ver a evolução do filho, não souberam e nem tiveram a chance de vê-lo ingressar na tão sonhada USP. Um acidente trágico de carro no cruzamento da Rua Alvarenga com a Vital Brasil, justamente numa das poucas vezes em que se aventuraram a dirigir, pôs fim na vida do Sr. Alberto e Judith Castro. Estavam a caminho da Cidade Universitária, onde pegariam Natan e caso ele tivesse passado no vestibular, iriam comemorar almoçando num restaurante famoso dos Jardins. Conforme tinham combinado se o resultado não fosse positivo talvez não houvesse clima para o almoço. Mas Judith insistiu que tivesse mesmo assim. Afinal seria uma das poucas oportunidades de estarem juntos. Por não gostar de guiar, normalmente o Sr. Alberto, utilizava os serviços de Bento, o seu amigo motorista. Um sujeito com a estatura baixa, um fino bigode emoldurando os lábios escuros e ostentando uma barriga desejosa de saltar o cinto, conseguiu cativar o patrão desde o primeiro encontro, quando chegou recém-casado do norte da Bahia com a esposa grávida e sem um local definitivo para morar. Por incrível que possa parecer, tinha o perfil exato, simplicidade, bom humor, ria de sua própria dificuldade, mostrando os dentes um pouco avariados na frente. Mas afora isso, possuía algo em especial que foi um motivo de identificação e provável aprovação na seleção. Tinha uma enorme vontade de trabalhar e vencer na vida, tanto que em muito pouco tempo, tornou-se o jardineiro, porteiro, eletricista, mecânico e amigo da família. Naquele fatídico dia do acidente, Bento não pôde trabalhar, teve que levar a mulher às pressas para a maternidade. “Por pouco a minha senhora não deu à luz no ônibus”. Pelo menos foi essa a justificativa dada a Natan quando soube do acidente. Uma motocicleta cruzou o farol vermelho, bem à frente do Sr. Alberto, por puro reflexo, ele ao desviar, foi de encontro ao poste, situado bem na esquina. Um caminhão carregado com materiais de construção, que vinha praticamente colado na sua traseira, não conseguiu frear a tempo e espremeu ainda mais o carro contra o poste. Os pais de Natan não tiveram como sair do carro totalmente retorcido. Segundo testemunhas que passavam pelo local, depois do impacto, o motorista ainda movimentou a cabeça e esboçou alguma reação, parecia estar muito zonzo. Passou a mão sobre o rosto ensanguentado e esticou o braço direito, tentando alcançar a cabeça da esposa, que permanecia desacordada. Depois disso não puderam ver mais nada, a fumaça e o fogo tomaram conta do carro, formando labaredas que por pouco não atingiram a fiação e o transformador preso ao poste. Quando os populares conseguiram apagar o incêndio já era tarde demais.




  Natan soube do acidente através de alunos que passaram pelo local com passos apressados e determinados em busca do resultado do vestibular. Ouviu o comentário que um casal acabara de se envolver em um desastre de trânsito e o carro transformou-se em uma enorme fogueira. Natan não se interessou pelo assunto, eufórico com o resultado positivo, permaneceu no local combinado aguardando a chegada dos pais. Nunca passaria pela sua cabeça que eles estariam envolvidos no acidente em questão. Foram duas horas de espera, a alegria com o resultado obtido era gradativamente anestesiada pela fome e o nervoso por ter que ficar estático, esperando que um carro estacionasse a sua frente, abrisse a porta e o levasse dali para saciar a sua fome. Natan detestava ter que aguardar alguém. Nesse ínterim, ele ligou do telefone público várias vezes para sua residência, mas só chamava e ninguém atendia. Isso era sinal de que eles estavam a caminho. Os pensamentos de Natan voavam livres e soltos como os pássaros que circulavam pela Cidade Universitária. Imaginava-se já vestido com a beca, recebendo o diploma das mãos do reitor e discursando, agradecendo aos pais pelo esforço que tiveram em formá-lo e bancarem o seu estudo. Natan nem sequer sabia em qual prédio seria a sua sala e já ficava alimentando a sua imaginação. Observava ao seu redor, inúmeras árvores, a grande circulação de estudantes e professores. Chegou a pensar que os seus pais tinham se atrasado, porque passaram antes em algum shopping e compraram um belo presente. Neste caso o resultado do vestibular pouco importaria. Se tivesse ingressado na Universidade, seria um prêmio em reconhecimento à conquista. Se tivesse sido reprovado, o presente seria um consolo.




  Mais uma hora se passa. Depois de inúmeras tentativas de concluir uma ligação para casa a paciência esgotou-se. Furioso, Natan caminha até o ponto de ônibus mais próximo. Detestava andar de coletivo, mas como estava sem dinheiro suficiente para um táxi, e também, para não correr o risco de chegar a sua casa e não encontrar ninguém para pagar a tarifa, resolveu encarar o “busão”. O trânsito estava muito lento, a curiosidade dos motoristas que passavam pelo local do acidente querendo ver o que restou do veículo, dificultava ainda mais o escoamento do tráfego. O calor, o falatório no ônibus e a fome insuportável aumentavam a ira de Natan que, sem saber que se tratava dos seus pais, ao passar pelo local soltou um comentário com o velho banguela e suado que estava em pé ao seu lado:




  — Para abraçar o poste desse jeito, no mínimo estava correndo feito louco ou bêbado.




  O velho, de tão preocupado em olhar o que sobrou do veículo, nem sequer prestou atenção no jovem inquieto ao seu lado. Natan ao lembrar-se da enorme espera debaixo do sol forte, da barriga vazia roncando e do calor no ônibus, não teve coragem de falar, mas pensando quase em voz alta, soltando um longo suspiro, virando o rosto com indiferença para o acidente, sentenciou com um infeliz comentário: “Esses aí, já foram tarde”.




  Ao chegar próximo à sua residência, achou estranha a grande movimentação defronte à sua casa. Lá estavam uma viatura e uma motocicleta da polícia parada. Alguns vizinhos conhecidos no portão de sua casa, um carro de reportagem de uma emissora de televisão sensacionalista, com uma repórter, empunhando um microfone e falando sozinha, tentando decorar o texto. Natan se aproximando pensou se tratar da prisão de algum bandido que tivesse tentado um assalto ou sequestro relâmpago ou arrombamento de carro. Isso estava se tornando um fato corriqueiro na região. Mas estranhou os olhares das pessoas em sua direção ao chegar cada vez mais perto do portão de sua casa. Um misto de tristeza e piedade nos olhos deles. Um enorme ponto de interrogação formou-se no rosto do rapaz.




  — O que está acontecendo aqui?




  Natan questionou sem que tivesse direcionado a pergunta a alguém em especial.




  Escutou como reposta, não diretamente a ele, mas proveniente de um comentário de uma senhora com uma bengala na cor marfim na mão direita e com a outra mão no ombro da sua provável neta:




  — Pobre rapaz, tão novo e agora sozinho.




  Natan demonstrando sua aflição pergunta aos gritos.




  — O que está acontecendo?




  Em sua direção vem correndo a repórter, que quase cai, depois de tropeçar na raiz sobressalente de um Fícus, localizada no passeio. Sem nenhuma cerimônia, ela quase enfia o microfone goela abaixo de Natan.




  — O que você é do casal? Indaga num tom inquisitivo.




  — Que casal? Responde Natan com outra pergunta.




  — O casal que morreu num carro incendiado na Cidade Universitária. Eles moram aqui, não moram?




  Pronto. Não foi preciso falar mais nada. Tudo agora fazia sentido, o telefone tocando sem que ninguém atendesse, o enorme atraso, o trânsito, o acidente, o carro incendiado, o monte de urubus na frente de sua casa, a polícia, a repórter. Natan senta-se no chão, encostando-se no portão de ferro e permanece calado de cabeça baixa. Os vizinhos tentaram uma aproximação, falar algo que o reconfortasse, mas ele estava totalmente atordoado. Com as mãos segurando a cabeça, chorava compulsivamente. A senhora que o chamou de “pobre rapaz”, superou a sua dificuldade de locomoção e trouxe um copo com água e açúcar para tentar acalmá-lo. Natan bebeu de uma só vez. Os policiais também se aproximaram e o encaminharam para dentro da casa. Experientes no assunto tentavam proteger o garoto e livrá-lo daquela difícil situação. Num momento como esse, não existe palavra que conforta.




  Natan sente-se culpado até hoje pela morte deles e principalmente não se perdoa pelo infeliz comentário que fez no ônibus. O remorso, a escassez de palavras de hoje, o jeito direto, sempre calado, pensativo, sua maneira sempre introspectiva, talvez tenha tido início no interior daquele coletivo a partir dessa frase. Outro culpado pelo acidente e que também nunca foi perdoado, era Bento. Como ele pôde faltar ao trabalho, justamente naquele dia? Questionava-se. O motorista tinha consciência que o Sr. Alberto detestava dirigir e fazia de tudo para evitar pegar uma direção. Só de sentar no banco do motorista suas mãos suavam. Na noite anterior, Bento foi informado que Natan iria saber o resultado da faculdade e os pais precisariam do seu serviço próximo ao horário do almoço. Sabia que ainda era jovem e que não podia perder os pais em hipótese nenhuma, afinal era filho único e não tinha nenhum outro vínculo familiar. Bento tinha noção de tudo isso e ainda teve o desplante de faltar no trabalho. Até hoje, sempre que pode Natan não perde a oportunidade e joga na cara do motorista a culpa pela morte dos seus pais. Talvez seja uma maneira de tentar apaziguar o seu doloroso remorso. Nem o fato do motorista ter prestado uma homenagem demonstrando todo o seu apreço pelo patrão e ter escolhido Alberto como sendo o nome do filho que nascera no mesmo dia da tragédia, reduziu em Natan o sentimento de rancor.




  O telefone toca, Natan atende pela viva-voz a ligação que havia solicitado a Sara sua solícita secretária. Estava esperando ansiosamente. No outro lado da linha era mais um promissor cliente que lhe proporcionaria novos negócios e dividendos. Dessa vez, com interesses puramente pessoais estaria prestes a entrar num setor que não estava acostumado: “show-business”. Avesso que era a badalação sentia certa repulsa a envolver-se com esse segmento. Mas fazer o quê, “negócios são negócios” ou “Business are business” dizia ele. Pelo que o seu interlocutor tinha comentado na apresentação do plano estratégico, parecia que esse seria uma bela fonte de recursos. Ainda mais agora, com as novas leis de incentivo cultural e o crescente interesse dos empresários em terem suas marcas vinculadas a grandes espetáculos. Em cada projeto, cotas substanciais de patrocínio e possibilidades de trabalhar esse investimento no setor financeiro, captando os recursos necessários para aplicar nos eventos e com retorno rápido, através da divulgação em mídia, venda de ingressos e licenciando subprodutos relacionados aos espetáculos. Natan visualizava um mercado ainda insípido, mas que com algum trabalho e ações de marketing corretas, lhe proporcionaria bons dividendos ou como ele costumava citar: “frutos polpudos”. Vislumbrava um modelo de trabalho, semelhante ao aplicado nos grandes shows internacionais da Broadway ou nos filmes de Hollywood, onde apesar das exorbitantes somas pagas aos artistas, o retorno normalmente era infinitamente maior. Natan ponderado e precavido que é, sabia que nas terras Tupiniquins não seria bem assim. Mas valeria à pena pagar para ver. Ou melhor, receber, para ver. Pagar é um verbo proibido no dicionário dele. No outro lado da linha, indicado por seu advogado, está o dirigente de uma empresa de marketing cultural, que inicia a conversa tentando aparentar certa dose de intimidade:




  — Bom dia Natan é Sérgio Freire, como está a vida mansa?




  — Bom dia Sérgio, vida mansa é? Só eu sei o que pode acontecer com minha credibilidade se falhar com os investidores.




  — É verdade, é muita responsabilidade. Depois que meu casamento faliu e me separei por causa dessa loucura que é o mercado financeiro, resolvi largar tudo e maneirar um pouco. Sabe como é... Cuidar da saúde e da vida. Abri a empresa de marketing cultural e fui trabalhar com os artistas, shows, espetáculos, eventos. Mas descobri que também não é nada fácil lidar com esse povo.




  — É muita badalação, né?




  — O pior é o estrelismo, neguinho vem do Cafundó do Judas, chega implorando uma boquinha, uma aparição rápida, uma citação. A gente ajeita o lado deles, investe, divulga, faz contatos com a mídia, põe o cara lá em cima e depois o que acontece? Vem o sucesso e o ingrato, para não dizer outra coisa, quando cruza com você nos corredores ou em alguma festa ou estreia, o sujeito nem te conhece ou finge não te ver. E o pior ainda é quando te procura para cobrar direitos de imagem. Natan vê se pode uma coisa dessas.




  — Sérgio, como está o contrato, já foi assinado? Interrompendo o diálogo parcialmente amistoso, posicionando que a partir de agora o tom é outro.




  — Claro Natan só falta agora colher sua assinatura e passar no cartório.




  — Envie para o meu advogado, a Sara, vai te dar o endereço.




  — E quanto ao adiantamento referente às despesas, quando vai depositar?




  — Só depois de assinado. Estou transferindo a ligação.




  Curto e grosso. Sem perda de tempo. Nunca deixa transparecer seu real interesse. Mesmo quando está explodindo por dentro, querendo fechar o negócio, ele por fora é gelado como um “yceberg”. Por vezes chega a tripudiar sobre o negócio, tentando uma desvalorização. Aplicava com uma disciplina feroz, o manual de conduta que ele mesmo desenvolveu ao longo dos anos. Sérgio era somente o fio condutor que ele precisava para conhecer o meio, ser apresentado formalmente aos diretores dos veículos de comunicação, chegar aos cineastas, produtores e agentes culturais mais influentes. Saber quem é quem. Sondar o mercado, para aí sim, iniciar a sua estratégia de atuação. Investir nos setores mais promissores e rentáveis. Foi através do Sérgio, que a contragosto teve que se expor um pouco mais, frequentando algumas festas e eventos que em outra época, não participaria de jeito nenhum. Uma delas, depois da enorme insistência do seu novo sócio, foi a visita ao barracão de uma escola de samba. O que para Natan, significou um verdadeiro tormento. Costumava comentar com o parceiro, que por precaução era salutar evitar estar próximo de pessoas de cabelo pixaim, além do que não se devia confiar em quem possuía menos de dez dentes. Essa gentinha sem educação e sem nenhuma perspectiva de futuro. A única exceção que fazia, ainda que contrariado, era para Bento. Só de pensar em ir ao galpão, já lhe causava calafrios. Não suportava aquelas batidas estridentes, o acúmulo de gente se esbarrando. Não entendia como podia uma comunidade que mal tinha o que comer, se comprometer com tamanho empenho numa tarefa diária de costurar fantasias, adereços e alegorias, construir imensos carros, alguns com vários patamares e depositando naquela Instituição, além do suor e do dinheiro escasso, mas principalmente, a esperança e a alegria que contagia todos na avenida, culminando com o título de campeã.




  Natan foi recebido com um repique da bateria. Percebeu que estava sendo aguardado pelo Diretor da escola. Isso o agradou, sentiu-se importante como um astro. A linda porta-bandeira deu uma volta ao seu redor, invertendo o papel que a ela é destinado na avenida. Ele estava sendo cortejado pela bela morena, que sambando freneticamente, fitava-o olhando fixamente nos seus olhos, quase que o hipnotizando. Natan frio e tímido como é, corou. Estático e atônito desviou o olhar e encaminhou-se para a sala do diretor, localizada no final do corredor. Ainda teve que se encolher para romper as estreitas passagens. Chegou a esbarrar a perna na quina de uma das máquinas de costura. Sentiu a dor em silêncio. No fundo desejou xingar, mas tinha que manter a aparência. Para as pessoas que trabalhavam espremidas ali, aquele percurso com diversos obstáculos era mais que o normal. Ouviu ainda o comentário do diretor, tentando alertá-lo e ao mesmo tempo ser engraçado:




  — Sr. Natan cuidado com a cabeça, para não bater no batente. No final do corredor o pé direito é baixo. Como sou baixinho não tenho problemas. Mas muita gente já quebrou o chifre nele.




  Natan continuou em silêncio, pensando numa maneira de organizar toda aquela bagunça. Aplicar sistemas modernos de gerenciamento, contratar um executivo de organizações e métodos para sistematizar os trabalhos, quem sabe aumentaria a produção e reduziria as despesas. Distribuir melhor os móveis e o fluxo de atividades, melhorando o processo produtivo, profissionalizar toda essa equipe. Mas calado e com um falso olhar de atenção, ouviu pacientemente a apresentação e as histórias de glória da agremiação. Os títulos conquistados recentemente. Pôde ver as fotos e reportagens penduradas em quadros rudimentares colados em isopores pintados com as cores predominantes da escola. Ficou sabendo como são feitas a escolha do tema, a avaliação dos integrantes, os materiais escolhidos, as cores e tendências para o próximo desfile. Enfim, teve uma breve aula, na verdade um verdadeiro intensivão de carnaval. Natan sentia-se cada vez mais incomodado, não só pelo ambiente nada acolhedor, totalmente diferente do seu confortável escritório cravado no prédio mais moderno da Faria Lima, mas também pelo cheiro forte de tinta que adentrava na apertada sala, incluindo também nesse incômodo o assunto, nem um pouco interessante para ele. O diretor não tinha entrado no tema principal, no real motivo de sua visita àquela Instituição. Ele ainda não tinha falado de números. Natan dirigiu-se até lá, porque queria saber como era feito o caixa, de que forma era contabilizada a doação dos sócios. Se os integrantes pagavam um valor mensal fixo através de carnê ou eram livres para doarem o que pudessem. Quais outras fontes de renda a escola tinha. Se as fantasias e os locais privilegiados nos carros alegóricos eram vendidos. Se a marca da escola e os produtos relacionados ao evento eram licenciados. Se as visitas monitoradas de turistas ao barracão eram cobradas. Se os direitos de imagem para as redes de televisão eram pagos. Ou seja, o que ele através da sua experiência de empreendedor poderia agregar, para ao investir o mínimo possível pudesse ter o maior retorno. Com sua perspicácia, Natan notou que naquela conversa os interesses eram totalmente incompatíveis, o prazer do diretor era fazer a arte, “colocar o bloco na rua”. Natan queria saber dos bastidores, como faturar com o evento. Por mais tempo que ficasse na sala, não conseguiria extrair daquele empolgado homem maiores informações. Como sempre fazia, sem nenhuma cerimônia, interrompeu de forma elegante, porém seca, a fala do diretor. Levantando-se e retirando do local, ele agradeceu a recepção e o convidou a visitar na semana seguinte o seu ambiente de trabalho, a fim de tratar dos números e a forma de atuação da sua empresa para gerenciar a escola de samba e torná-la profissional, ou melhor, um “produto”, como gostava de frisar. Em seu território, ficaria mais fácil retirar todas as informações que necessitasse. Ao sair da sala, o diretor de forma tardia tentou avisá-lo novamente sobe o pé direito baixo:




  — Sr. Natan cuidado com a...




  Apenas escutou-se a batida seca, da cabeça de Natan indo de encontro ao batente da porta. A assistente do diretor que estava próxima da porta fez um esforço tremendo para conter o sorriso. Natan mantendo a compostura e disfarçando a dor, ajeita o cabelo com a mão direita, arruma o nó da gravata de seda italiana da Ricardo Almeida e caminha a passos largos, como se nada tivesse acontecido.




  Apesar de alguns contratempos e hematomas, a visita ao barracão teve um impacto mais importante, foi uma espécie de semente plantada no coração de Natan. Ele saiu de lá intrigado com aquela organização. Durante o percurso, sentado no banco traseiro de sua BMW série cinco, preta e blindada, fugindo o mais rápido possível daquele local periférico e indo para o seu confortável apartamento, questionava-se em voz alta:




  — Como podem, chegam de noite na quadra, depois de uma jornada de trabalho e ainda tem pique para mais uma etapa. Estampam um enorme sorriso no rosto, cantando o enredo da escola. E o pior, sem receberem nada em troca. Mão de obra grátis. Ou melhor, às vezes tendo que por dinheiro do próprio bolso para que o sonho se realize.




  A felicidade das pessoas o incomodava profundamente. É isso mesmo! A felicidade das pessoas incomodava Natan. Para ele, era impossível ser feliz sem dinheiro, sem bens, sem um barco, um carro e um relógio importado, sem ser reconhecido e aclamado, sem beber um bom vinho, sem apreciar um legítimo Jazz extraído do berço de New Orleans. Lembrando-se daqueles pobres coitados, como podem sorrir e cantar banguelas ou com dentes cariados, dançar com a barriga vazia e chinelo de dedo. Como pode o olho desse povo brilhar tanto. A maioria vive uma vida miserável, não possuem instrução, não tem onde cair morto, não tem nenhuma perspectiva de um futuro melhor e ainda assim são felizes. Como pode?




  Bento estaciona ocupando as duas vagas na garagem destinadas a Natan. Fazia isso contrariado, mas era obrigado a respeitar a ordem do patrão. Egoísta e espaçoso ao extremo, não queria permitir em hipótese alguma que um visitante ou outro morador utiliza-se o que lhe pertence. Durante a manobra, ou mesmo quando estava aguardando o farol, o velho Bento, parece que sem perceber, como um hábito que se instala sem saber ao certo o dia ou o que o motivou, ficava batendo rapidamente e no compasso de um samba a parte superior da dentadura na debaixo, fazendo um barulho semelhante a um pandeiro desafinado. No início do cacoete era engraçado, mas que com o passar dos anos deixava muito irritado o patrão. Outro hábito que causava uma profunda repugnância era quando o motorista começava a cutucar o nariz. Começava de forma tímida, como que apenas coçando, esfregando as costas da mão na ponta do nariz. Depois do estímulo, começava a vasculhar a parte interna com o dedo indicador à procura de algum elemento intruso. Não contente em retirar secreções secas, introduzia ainda mais o dedo no orifício, invadindo e arrombando as fossas nazais. Não sossegava enquanto não extraísse como troféu o muco, ou mais popularmente conhecido como ranho. Chegava por vezes a rotacionar o dedo em quase trezentos e sessenta graus garimpando algum elemento estranho, ou mais popularmente conhecido como catota. Ficava estampado o ar de felicidade e a satisfação do motorista quando tinha êxito na operação e sacava um belo exemplar. Bento não percebia ou talvez considerasse normal tal gesto, afinal desde criança nunca foi repreendido. Por outro lado era nítido o asco que o patrão sentia, chegava a nausear ao ver o nojento espetáculo. Natan não comentava nada, talvez por algum respeito que ainda alimentava pelo condutor, uma vez que o conhece desde menino e de certa forma era a pessoa que mais tempo conviveu. Bento era quase um membro da família. Na verdade, por várias vezes teve o ímpeto de despedi-lo, trocar por um motorista com uma melhor imagem e formação, alguém como Ícaro, mas por consideração a memória dos pais prorrogava a contra gosto a decisão.




  Depois de concluída a manobra, rapidamente o motorista circula o carro e abre a porta de trás do lado oposto ao seu. Essa era uma das inúmeras manias que o chefe tinha. No ponto de vista de Bento, exigia isso somente para sacaneá-lo. Talvez o “Big-Boss” o fizesse como uma das formas de puni-lo pela sua falta no dia da morte de seus pais. Postado numa posição quase de sentido, tenta iniciar um diálogo:




  — Senhor, que horas devo passar amanhã?




  — A mesma de hoje. Responde secamente.




  — Senhor Natan aqui está a sua pasta.




  — Senhor...




  Natan interrompe a frase de Bento e mostrando-se contrariado:




  — O que é dessa vez?




  O motorista, gozando de uma intimidade que ninguém possui e com o seu jeito engraçado emenda com a frase:




  — Senhor cuidado com a cabeça no batente.




  Natan acha engraçado, mas prontamente censura o sorriso que espontaneamente queria nascer. Sem dar a menor atenção ao motorista, retira a pasta bruscamente das mãos dele e caminha pisando firme até o elevador panorâmico. Conforme subia, as imagens das pessoas trabalhando felizes povoavam novamente seus pensamentos. A bela visão da cidade iluminada apresentava-lhe alguns questionamentos, como estava mais uma vez sozinho, o fez em voz alta:




  — Quem na verdade é feliz nessa bucólica metrópole? Será que conheço alguém realmente feliz ou são concedidos apenas pequenos minutos de felicidade durante a vida?




  O elevador sobe lentamente, a vista passa a ser cada vez mais panorâmica. Natan gira a cabeça em direção à zona norte e lembra-se da região onde está instalada a escola de samba que visitou há pouco. Volta o questionamento:




  — Será que aquelas pessoas são realmente felizes ou vive uma espécie de fuga momentânea, doses diárias de alegria e cinquenta minutos de desfile, culminando no êxtase anual.




  O elevador abre-se praticamente defronte à porta do seu apartamento, a luz acende automaticamente. Natan ajeita a calça com a mão esquerda, já que a outra está ocupada segurando a pasta de couro. Os pensamentos não dão trégua:




  — Será que o Bento é feliz? Não pode ser. Mora no Grajaú, extremo sul e periferia da cidade. Nunca fui até lá, mas pelo que conta, a casa permanece sempre em construção, nunca termina. A família também não para de crescer. Será que o nascimento de um novo filho é um espasmo de felicidade ou de tormento?




  Enquanto procura a chave da porta na pasta, continua o seu inquérito pessoal. Bento é muito religioso, acredita piamente em Deus e sempre aos domingos visita a igreja do seu bairro. Só não concorda em doar dinheiro, o que Natan apóia plenamente. O motorista tem um ótimo senso de humor, talvez isso seja um dos antídotos da tristeza. Vive falando de futebol, do seu Corinthians. Quem o houve, pensa que o clube lhe passou uma procuração assinada e com firma reconhecida no cartório. A cada vitória ou título, nota-se a felicidade estampada no rosto de Bento.




  O motorista era tão aficionado por futebol que chegou a fundar junto com vizinhos uma equipe no bairro. Batizaram o time com o nome de Casarão. Uma variação da sugestão de Bento, por ele seria Casagrande, uma homenagem ao centroavante artilheiro do timão e um dos lideres da Democracia Corinthiana. Talvez inconscientemente fosse a única forma de a senzala ter de fato uma casa grande. Posto em votação junto com outras sugestões foi o mais votado, afinal os corinthianos de plantão eram a maioria, seguidos pelos palestrinos. Para não criar dissidência logo de cara, Portuga, um dos patrocinadores da equipe, dono da padaria do bairro e torcedor da querida Lusa, sugeriu para não ter briga, Casarão. Além do que, estando no superlativo mostraria a sua grandeza. Se bem que o futebol propriamente dito ainda deixava muito a desejar. Porém a torcida apaixonada estava sempre presente nas pelejas gritando a pleno pulmão o nome do clube para incentivá-lo. Os moradores, torcedores do Palmeiras, Santos, São Paulo e Corinthians como que irmanados, abraçavam-se apertados nas arquibancadas improvisadas nas lajes ao lado do singelo campo de terra. Bento só não conseguiu tornar as cores do Casarão as mesmas do seu Timão. Seria querer demais. Os palestrinos conseguiram convencer os Santistas e São Paulinos e elegeram o verde e branco como cor oficial.




  Natan intrigado continuava refletindo. Será o futebol, a dose de felicidade destinada aos pobres? Ao achar o molho de chaves, e depois encaixar com certa dificuldade na fechadura encerra o comentário com um sonoro:




  — Tristeza. Esse povinho se contenta com tão pouco.




  Ao abrir com a mão direita a porta, após ter passado a pasta para a esquerda, vem correndo como de costume ao seu encontro, com o sorriso largo decorando a face alva e com os braços abertos aguardando um carinhoso e saudoso abraço a sua mais fiel amiga: “A Companheira Solidão”. O silêncio domina o ambiente, o espetáculo das luzes acendendo e apagando é um verdadeiro show à parte no apartamento de Natan. Os questionamentos sobre a felicidade continuam. Como de hábito, ele coloca a pasta sobre o sofá. Assolado por um súbito surto, tenta lembrar com qual pé adentrou a residência. Põe a mão sobre a testa, como se estivesse psicografando algo. Força a memória para reviver cada passo minuciosamente. Como num videocassete, ou melhor, como num DVD — é mais moderno — vai retrocedendo as cenas quadro a quadro, porém a dúvida permanece. Contrariado, solta um palavrão junto com o seguinte comentário:




  — Natan, você e essa sua maldita mania.




  O executivo pega de volta a pasta sobre o sofá e retorna até a porta do elevador, o show de luzes também. Quem vê de fora, pensa que está tendo uma animada e fantástica festa. Natan fecha a porta, respira fundo, faz meia-volta, observando detalhadamente e controlando como um recém-acidentado cada passo, entra com o pé direito na sua mansão. Com ar de satisfação, talvez esse seja um dos flashes de felicidade que possui. Aliviado solta sem nenhuma cerimônia:




  — Agora sim.




  Chegando ao quarto, sua consciência ainda exige mais alguns minutos de questionamento. Desatando o nó da gravata em frente ao espelho, Natan fixa o olhar e aproxima-se lentamente. Tenta enxergar-se, olhando no fundo do globo ocular, como que buscando decifrar algum enigma. Fica sem piscar por alguns instantes, começa a arder, mas mesmo assim continua estático. Falando sozinho, afinal, fora a Companheira Solidão que vaga a esmo pelos cômodos, nenhuma alma viva habita esse ambiente, ele volta ao tema que o aflige:




  — Natan meu querido amigo Natan você é feliz?




  — Claro que sou. Responde sem pestanejar. Prosseguindo a argumentação:




  — Tenho tudo que desejo. Compro tudo, onde e na hora que desejo. Quem mais pode ser atendido exclusivamente de madrugada numa loja de shopping para não ter interferência de ninguém. Tenho uma saúde de ferro. Não permito ninguém do meu lado para me cercear, faço tudo o que desejo. Moro aonde e do jeito que quero. Sou imprescindível na empresa, sem mim, aquilo vai para a lona. Sou respeitado e reconhecido. Se resolver parar de trabalhar amanhã eu posso. Se desejar ter um ano sabático, rodando pelo mundo afora, visitando as melhores vinícolas, tomando vinho e conhecendo os melhores restaurantes, eu posso! Quem é que possui uma coleção de relógios no Brasil igual a minha? Quantas pessoas podem ter um Portinari e Picasso lado a lado na sala de estar além de outras obras de pintores e artistas plásticos importantes? Se resolver pegar o helicóptero até o litoral dar um passeio de barco e voltar no mesmo dia eu posso. Quantas pessoas podem falar com o ministro da Fazenda pelo celular? Então Natan, por que essa besteira de querer saber se é feliz? Você é feliz é pronto! Intimando-se e piscando ao mesmo tempo.




  Senta na cama. Desarruma o lençol de cetim cuidadosamente esticado e passado no próprio local por uma das funcionárias da equipe de limpeza da empresa que decidiu contratar, somente para que não tivesse contato diário com uma única pessoa e criasse algum tipo de vínculo. Já não bastava ter que aturar o Bento. O economista continua o seu papo solitário:




  — Natan, querido Natan, acho que nessa cidade, tirando as crianças, afinal elas não têm compromisso com nada e vivem brincando o dia todo, eu só conheço uma pessoa que pode dizer que é feliz e essa pessoa é... Faz um intervalo, como se fosse um suspense ou um apresentador de televisão e sacramenta:




  — Você!




  Tentando mais uma vez se convencer, emenda:




  — Veja bem, a Sara sofre solitária, vive angustiada pelos corredores da empresa chorando por um relacionamento que não chega a lugar nenhum, que nada lhe acrescenta. Seu marido, um desajustado inconsequente que além de não respeitá-la, vive pendurado, devendo na praça e nos bancos. Deixando tudo nas costas da pobre coitada. E para ajudar, bebe como um bode. Então Natan meu filho, para que você quer ter alguém vivendo ao lado, quer arrumar sarna para se coçar? O presidente da empresa, coitado, uma figura apagada. Um fantoche dos diretores do escritório nos Estados Unidos. Não pode mover uma pena, sem que tenha que consultar a matriz. Não fala direito o português e vive queixando-se de dores nas costas e no joelho. Deve ser o peso que tem que carregar e a responsabilidade em manter a empresa lucrando. Como se isso dependesse exclusivamente dele, se não fosse eu já tinha entrado água.




  Complementa com a língua afiada:




  — O Jonathan tem toda aquela pose de publicitário moderno, vive dando entrevistas para todo mundo, falando em nome da companhia, mas ele sabe muito bem que se farta, comendo as minhas migalhas. Na verdade aqueles abutres vivem me procurando, insistindo numa coletiva de imprensa ou apenas uma opinião sobre o mercado, sobre vinho, sobre o futuro do país. Eu é que não faço a mínima questão da presença deles. Não quero vê-los nem pintado de ouro. — e olha que ouro é a cor preferida de Natan — Um bando de carniceiros inescrupulosos. Jogando uma praga conclui o comentário:




  — Essa racinha nojenta devia sumir do planeta. Seria ótimo ver a manchete em todos os meios de comunicação: “Jornalistas entraram em extinção”. Se for pedir demais, então que pelo menos aquela maldita repórter que não teve a menor sensibilidade em noticiar a morte dos meus pais suma da face da terra. Melhor, que caia no ostracismo ou que apareça a sua foto na seção policial com a nota: “Repórter de TV morre atingida por bala perdida durante reportagem em zona de tráfico”.




  Natan empolga-se com a situação e despeja a sua metralhadora giratória sem piedade:




  — O Ícaro será que ele é feliz?




  — Talvez, um pouco. — responde — Vive voando, tem uma bela visão da cidade, não pega trânsito, tem um bom salário, é um cara bem apessoado. Mas... — Destilando o veneno — É um pobre coitado também. Seu filho mais velho o faz de gato e sapato. Vive elogiando o moleque, mas no fundo sabe que ele é mesmo um baita de um folgado que não quer nada com a vida. Para ter um filho assim, Deus me livre. Solta a frase final, atirando a meia sobre o travesseiro e levantando da cama, indo na direção do banho. No percurso lembra-se de Bento:




  — Este coitado, não vale a pena perder tempo com um comentário a seu respeito, veio ao mundo única e exclusivamente para sofrer. A Felicidade não faz a mínima questão de saber que ele existe. Mora mal, come mal, vive mal, tudo é mal. E ele ainda vive dizendo que Deus é grande. Imagine se fosse pequeno?




  Após ver a nuvem de fumaça formando-se no Box e testando a temperatura da água, finaliza:




  — Natan pare de perder o seu precioso tempo com essas bobagens e aproveite as delícias da vida. Um reconfortante banho, um ótimo perfume e uma cama maravilhosa exclusiva lhe aguardam como prêmio ao merecido repouso do guerreiro.




  




  





  Se fizeres do dinheiro o teu Deus, ele atormentar-te-á como o demônio.




  Fielding, Henry




  




  




  CAPÍTULO 2




  




  Termina mais um mês. Janeiro passa voando, tenso, como tem sido todos os outros. A semente da esperança plantada no Natal e a torcida por um ano melhor, vão ficando para trás. O dólar inicia uma escalada, o risco Brasil dispara, o perigo da inflação está de volta, com o dragão querendo acordar de um sono profundo. A insegurança impera. O crédito escasso, os juros absurdamente altos, na ótica do consumidor, é claro, porque do ponto de vista de Natan ainda dá para espremer um pouco mais e conseguir uns dividendos mais polpudos. Os jornalistas continuam insistindo com Sara, pedindo uma audiência com o “todo poderoso”, para tirar nem que seja uma frase sobre a atual situação econômica, mas habilmente a secretária vai mantendo-os afastados. O tão desejado acordo com a empresa de marketing cultural foi finalmente selado. Natan a partir de hoje é quase um “Show-men”. Alguns projetos exaustivamente analisados e selecionados, agora passam a receber os seus investimentos particulares e partem para que sejam postos em prática. E o principal, que tragam mais frutos polpudos.




  Regularmente Natan recebe informações de um dos principais projetos que está envolvido e investindo o seu próprio dinheiro e que por sinal, está prestes a entrar em cartaz: O desfile de carnaval. Depois da inusitada visita ao barracão, preferiu manter-se distante “daquela gente”. Era dessa forma que costumava referir-se aos trabalhadores e voluntários. Esse ano a escola patrocinada pelo mais novo “carnavalesco” iria tratar dos quatro elementos da natureza: Água, terra, fogo e ar. Como eles iriam conseguir transmitir tudo isso, era algo que Natan gostaria de saber antecipadamente, mas o sigilo e falta de intimidade com o assunto dificultava a compreensão. Se dependesse exclusivamente dele, iniciaria um corte no orçamento, retirando o elemento fogo do desfile. Detestava fogo. Só aí, levando em conta a regra matemática, já teria um lucro garantido de vinte e cinco por cento. Sérgio, seu parceiro, praticamente destinou o seu tempo para acompanhar de perto esse projeto. Passava relatórios via e-mail dos gastos e fotos do andamento da construção dos carros alegóricos, fantasias e também “daquela gente” trabalhando. Natan achava um absurdo, o realismo que a escola desejava passar durante o desfile na avenida. Um descritivo detalhado de cada carro, passando por um aprofundado estudo histórico. Talvez tudo aquilo escrito seja apenas uma forma para justificar o imenso valor gasto. Um deles era o projeto de construir uma cachoeira real, um carro alegórico com uma caixa de água de dez mil litros e pedras de isopor, com vários modelos e artistas em destaque e a possibilidade da presença de um nadador profissional, de preferência um medalhista olímpico. Para Natan era tão utópico que não conseguia ver formas de concretizá-lo. Na decoração, com várias simbologias, muitas imagens esculpidas em fibra de vidro e cuidadosamente pintadas. Na frente à figura de Iemanjá, tida como a Deusa dos mares e oceanos. Mãe de todos os orixás e representada no carro alegórico com seios fartos e volumosos, simbolizando a maternidade e a fecundidade. Ao seu lado Posêidon, segundo os Gregos, o Deus dos mares que habitava o Olimpo e para finalizar a miscelânea, um pouco atrás as imagens de Oxum, a Deusa das águas e Oxumaré, Deus da chuva e do arco-íris e ao mesmo tempo de natureza feminina e masculina. Aquele que transporta a água entre o céu e o mar. Enfim, segundo Natan, uma verdadeira salada. Outro carro alegórico iria representar o ar, imensos redemoinhos, a criação de um verdadeiro tornado, utilizando um potente compressor, que segundo Sérgio, iria literalmente sacudir e movimentar a plateia presente na avenida. As imagens de divindades também estavam em destaque, a de Iansã, Deusa dos ventos, das tempestades e dos raios, além de ser dona da alma dos mortos. Mas de todos os carros alegóricos o que mais intrigava Natan era o projeto de um vulcão em plena passarela. Era o carro principal da escola, o último a entrar, o maior e mais alto de todos e representaria o elemento fogo. Aquele que aquece. Aquele que tem energia, que impõem mais respeito. Representado por Vulcano, segundo a mitologia romana, era filho de Júpiter (ou Zeus) e Juno (ou Hera), o rei e a rainha dos deuses. Na mitologia grega, é denominado de Hefestos. Era reverenciado com o objetivo de aplacá-lo em sua ira, de modo a torná-lo protetor dos mortais quanto aos efeitos nocivos do fogo. Conforme constava no projeto, um moderno sistema de propulsão cuspiria uma chama com pelo menos uns três metros acima da boca do vulcão. Seria um sistema semelhante aos utilizados nos balões de competição de ar quente, com quatro cilindros de gás estrategicamente localizados internamente. Uma lava incandescente, simulada com uma espécie de gel, escorregaria por uma calha de aço, deslizaria do alto do vulcão, chegando até a base. Com uma bomba, a lava retornaria por um tubo também de aço até o reservatório, descendo novamente, sem parar. Pelo que constava no papel seria algo realmente sensacional e produzido dentro das mais rígidas normas de segurança. Inclusive com o apoio e fiscalização de órgãos públicos competentes. Mas pra que representar o fogo? Tinha mesmo que gastar tanto com esse carro, resmungava Natan.




  No fundo existia um desejo contido de Natan em retornar ao barracão. Como preceito básico e parte integrante da sua famosa cartilha, gostava de estar perto fiscalizando tudo, queria saber se os recursos que fornecia estavam sendo realmente aplicados no lugar certo. Queria fazer uma espécie de blitz e verificar pessoalmente como anda os trabalhos, mas havia um impedimento: Detestaria que voltasse à tona os questionamentos sobre a felicidade. Além do mais, pensando bem, era importante para ele estar distante. Manter a postura do homem que viabiliza todas aquelas ideias e loucuras. Era uma maneira de poder cobrar um resultado satisfatório com relação à redução de custos e um melhor retorno do capital investido. E o principal, fazer com que ele não tivesse mais um assunto para que fosse importunado pelos malditos jornalistas abutres. Era bom que ninguém soubesse que está metido também com a maior festa popular do país: O carnaval.




  Ao mesmo tempo em que Natan estava apreensivo com o resultado da escola e principalmente com o retorno do seu investimento, ele não aguentava mais ouvir a palavra desfile. Naquela semana inteira não se falava em outra coisa. A sensação era que todos ao seu redor eram integrantes de escola de samba, pois sempre tinham algum comentário a fazer. Parece que o vírus infecta todas as pessoas nesse período. Será que não existe uma forma de vacina para me imunizar do carnaval, pensava ele. O mais empolgado com o evento era Bento. Fanático pelo seu time do coração, não era de estranhar que a sua escola favorita fosse a Gaviões da Fiel. Vivia cantarolando o enredo enquanto dirigia. Dizia que tinha que estar afinado no desfile para não fazer feio e correr o risco de perder pontos preciosos. Como nos anos anteriores, iria sair numas das alas intermediárias. Segundo ele, o valor da fantasia era mais barato. Os locais nobres eram destinados aos endinheirados e celebridades. Era assim que ele se referia às pessoas que tinham condições de escolher o bloco ou a posição no carro alegórico.




  — Sabe senhor Natan meu sonho era um dia ser um daqueles destaques lá em cima, dando tchauzinho para todo mundo, que nem um marajá. Já pensou? Eu ia abafar geral. Mas é só um sonho mesmo. Voltando à dura realidade acho que isso nunca vai acontecer na minha vida. Tudo bem. Não vou esquentar a cabeça com isso, o importante é que na avenida que a coisa acontece. É lá que a felicidade é maior.




  Bento sempre que podia visitava a sede, revia os amigos e ficava por dentro do andamento da produção do desfile. Comentou que esse ano a escola vinha para quebrar. Para Natan isso podia dar duplo entendimento, pois pelo repúdio que tinha a futebol e em especial às torcidas organizadas, aquela frase, simbolizava que eles iriam de fato destruir tudo o que vissem pela frente na avenida. Pensava contrariado: “Deus me livre de estar num local desses. Só mesmo quem não tem nada para fazer, ou não tem outra diversão na vida pode se sujeitar a ficar quase uma hora sambando no tumulto e ainda correr o risco de ser envolver em confusão”.




  Outra pessoa empolgada com o desfile e cantarolando o enredo era Sara. Este ano seria a sua primeira vez. Resolveu criar coragem e esquecer um pouco do marido. Quem sabe sambando sozinha exorcizaria a imagem do traste que a despreza e humilha tanto. Numa das rápidas reuniões de início de dia, para tomar conhecimento da agenda, Sara convidou Natan para participar do desfile. Disse que se desejasse conseguiria uma fantasia no mesmo bloco que ela estaria. Natan verbalizou para a secretária o pensamento que tivera alguns dias atrás, sentado no confortável banco de couro traseiro de sua BMW preta e blindada:




  — Sara, Deus me livre de estar num local desses. Só mesmo quem não tem nada para fazer, ou não tem outra diversão na vida pode se sujeitar a ficar quase uma hora sambando no tumulto e ainda correr o risco de ser envolver em confusão.




  Natan não tinha a menor sensibilidade. Sem perceber, estava recriminando descaradamente a iniciativa da secretária, que sem graça ainda tentou argumentar:




  — Credo senhor Natan uma festa tão bonita. É tanta energia, sempre quis participar dos desfiles, meu marido não permitia. Muito ciumento. Se o senhor soubesse a quantidade de turistas da Europa, Estados Unidos, Japão e de outros lugares que vem para cá, só para participar do desfile, o senhor não estaria falando uma coisa dessas. Cada ano que passa o número é muito maior. Existe até agências de turismos especializando-se em eventos dessa natureza. Sabia que um dos diretores da nossa matriz nos Estados Unidos virá especialmente para a festa e vai trazer toda a sua família pra participar?




  — São todos uns desocupados também.




  Retrucou Natan, mas podia-se notar uma pequena alteração na sua fisionomia. Isso significava que realmente a iniciativa em investir na festa era positiva, afinal poderia explorar de alguma forma esse seleto grupo.




  — Sr. Natan — continuou Sara — Se pudesse desfilaria em mais de uma escola. Pena que o valor da fantasia é muito caro. Ainda bem que o Bento conseguiu um bom desconto. O Senhor sabia que ele desfila todos os anos e é super conhecido na escola de samba Gaviões da Fiel?




  Tentando mais uma vez convencer o chefe




  — Se o senhor quiser, falo com ele, está em cima da hora, mas ainda dá tempo.




  — Sara, qual é a programação de hoje?




  O chefe encerra secamente assunto.




  Ficou nítido que Natan balançou. Sua empáfia não lhe permitia aceitar, mas como um vírus encubado, também estava sendo contaminado. Pensou em ele mesmo ligar para Sérgio, mas desistiu da ideia. Seria ridículo. — Pensou em voz alta — Não posso me rebaixar. Estou financiando a escola, tenho que cobrar resultados, que moral vou ter em cobrá-los se estiver lá no meio deles dançando. É melhor mesmo deixar como está.




  Mas ainda, com uma pontinha de desejo, avaliando outra possibilidade, continuou batendo a ponta da caneta na apara e olhando fixamente ao quadro vermelho e azul de Tomie Otake em frente a sua mesa. Sussurrou:




  “Natan e se aceitasse o convite de Sara? Você vai estar lá no meio e ninguém vai te reconhecer”. Contrariado, já emenda:




  “Não posso, o que o Sérgio e o Diretor da escola vão falar de mim, se descobrirem que desfilei numa agremiação concorrente. Não Natan, não invente moda. Além do mais, se fosse para desfilar eu nunca iria escondido. Que negócio é esse de ficar no meio da multidão. Que isso Natan, não estou te reconhecendo. Você está doente? O que está acontecendo com você rapaz? Pirou? Se fosse para ser um destaque no carro alegórico, talvez”.




  O telefone toca, encerrando os pensamentos de Natan e o posicionando no papel de principal homem de negócios da empresa. No outro lado da linha, mais um investidor à procura de “frutos polpudos”.




  Para finalizar a Sexta-feira e aguçar ainda mais o desejo de Natan na volta para casa de helicóptero, Ícaro comenta que, caso ele necessite de um piloto nesse final de semana, como de costume, para descer até o litoral, ele indicará um amigo super profissional. Pois como estará no Rio de Janeiro nesse período, não poderá atendê-lo.




  — O que você vai fazer no Rio? Você nunca disse que tinha família por lá.




  Pergunta contrariado, uma vez que não gosta de voar com alguém que não fosse de sua inteira confiança. Natan tem medo de acidente ou receio de ser sequestrado.




  — Senhor Natan, tenho dias pendentes de férias e alguns amigos pilotos, que se formaram na mesma turma que eu no Rio de Janeiro desejam reunir o grupo novamente e me chamaram. Acabei aceitando.




  — Você é doido. — Complementa o patrão — Ir para o Rio no carnaval, aquilo vira uma baderna.




  — Mas Senhor Natan é justamente por isso que vou. A escola Estácio de Sá esse ano vai ter uma ala que homenageará a aeronáutica, como os meus amigos vão participar e me convidaram, resolvi aceitar.




  — Ícaro, você está completamente maluco.




  Empolgado o piloto emenda:




  — Senhor, vai ser a minha primeira vez. Nem sei qual é o enredo, mas tudo bem se aprende na hora. Chegando lá me entroso com a rapaziada e tudo certo. Seja o que Deus quiser, o importante é a farra, no meio da galera, sambando, vendo a animação do povo, aquele colorido todo. Deve ser o máximo.




  Sem respirar, o piloto engata uma pergunta.




  — O senhor não tem vontade de desfilar?




  Natan repete a mesma que frase que verbalizou para a secretária de manhã:




  — Ícaro, Deus me livre de estar num local desses. Só mesmo quem não tem nada para fazer, ou não tem outra diversão na vida pode se sujeitar a ficar quase uma hora sambando no tumulto e ainda correr o risco de ser envolver em confusão.




  — Que nada senhor Natan, deve ser uma energia sem igual. O trabalho de um ano todo sendo avaliado e decidido ao vivo, em frente da multidão e das câmaras de televisão. O esforço de cada integrante formando um exército de passistas, todos imbuídos do mesmo objetivo. Ser feliz.




  Natan ouve novamente a palavra chave: Feliz. Dessa vez não responde nada. Certo silêncio instaura-se na aeronave que já está preparando o pouso. Forma-se uma sombra perfeitamente circular no heliporto. O vento natural confunde-se com os formados pelas hélices, balançando os galhos das árvores recém-plantadas, que estão próximas à varanda da cobertura do edifício. Lentamente as pás vão parando, perdendo a intensidade até ficarem estáticas de vez. Natan prepara-se para descer, antes, porém, espera o sinal de positivo do comandante Ícaro. Diferentemente de outras vezes, Natan mostra-se cordial.




  — Cuidado Icaro, no Rio de Janeiro a criminalidade está pior que aqui.




  — Pode deixar Senhor e tenha um ótimo carnaval também.




  — Ícaro por segurança passe os dados do seu amigo para Sara checar os antecedentes dele. Acho que vou ficar no barco esse final de semana, bem longe dessa festa maluca.




  — Pode deixar e fique tranquilo senhor, o piloto que estou indicando é muito profissional. Conclui Ícaro autorizando a saída do patrão.




  Natan segue intrigado a caminho do apartamento. Inicia novamente os seus questionamentos a respeito da felicidade. Parece que alguém ou alguma entidade superior estava forçando-o a fazer aquilo a todo instante.




  “Imbuídos do mesmo objetivo: Ser feliz. Eu não nasci mesmo para essas coisas. Que prazer é esse que tanto falam? O que veem nisso? Que energia é essa? Deve ser um escape desse povo para esquecer os seus problemas e dificuldades financeiras. Como não tenho problemas, não preciso disso. Ponto final”.




  Dessa vez não errou o passo, entrou certo com o pé direito. Sempre que lembra a tempo, aproveita para pisar firme, como que ratificando sua decisão. Tudo está no lugar e limpo. Tinham acabado de fazer a faxina, o cheiro de lavanda invade o nariz de Natan. Meticuloso que é, passa o dedo indicador sobre o aparador localizado ao lado da porta de entrada para certificar se está realmente limpo. Numa primeira impressão, o serviço passa pelo seu rigoroso controle de qualidade, mas ainda não convencido, levanta a vela cor de laranja em formato de gota e verifica se existe pó. Um sorriso perspicaz surge em sua bela face esguia, sinalizando que se estivessem querendo enganá-lo; não foram suficientemente espertos. Imediatamente a fisionomia transforma-se em sisudez. Pegando o celular, busca apressadamente o número da empresa responsável pela limpeza.




  — Quem eles pensam que enganam. Pago uma fortuna para deixarem tudo perfeito e não fazem o que eu mando.




  — Alô, aqui é Natan Castro, quero falar com o gerente.




  No outro lado o sujeito de uma forma defensiva responde:




  — Boa noite Senhor Natan, algo errado? Posso ajudá-lo?




  — Há algo errado sim. Minha casa está de pernas para o ar. Não fizeram a limpeza direito. Tem pó por toda a parte. Desse jeito vou procurar outra empresa para fazer esse serviço. Será que não existe um controle de qualidade?




  — Sim Senhor Natan deve ter havido algum engano, pois nossos funcionários são exaustivamente treinados e preparados para prestar um serviço de extrema qualidade.




  — Pois é então pode rever esses conceitos. Aqui está um verdadeiro caos.




  — Senhor Natan se me permite, enviarei agora mesmo uma equipe para refazer o serviço e deixá-lo totalmente satisfeito. Eu mesmo irei vistoriar o trabalho deles posteriormente. E não iremos cobrar nada a mais por isso.




  — Muito bem, é o mínimo que poderiam fazer. Escuta. Quero que esse povo só venha amanhã, aproveitar que é final de semana. Inclusive, como vai ser feriado prolongado, e esse povinho gosta tanto de carnaval, quero ver o desfile das vassouras, o bloco do aspirador de pó e a ala das lavadeiras em ação.




  — Ok Senhor Natan pode ficar tranquilo que faremos tudo conforme deseje e mais uma vez desculpe pelo transtorno.




  Demonstrando um ar de satisfação e superioridade, após fechar bruscamente o celular, Natan como de hábito vai consultar as correspondências. Nota sobre a mesa de jantar uma enorme caixa branca de papelão, destoando a decoração “clean” criada pelo famoso decorador. Intrigado Natan joga os envelopes sobre o sofá de couro e anda até a mesa. Coça com a mão direita a cabeça escorregando o dedo até a testa, tentando identificar o pacote. Não se lembrava de ter comprado nada para presentear algum grande investidor ou político. Nem encomendado nenhum objeto para a casa ou para o barco novo. Trocou recentemente o modelo Ferretti Luxury Yachts trinta e seis pés por um de cinquenta curiosamente batizado de Solitude. Os vinhos normalmente eram entregues em caixas e colocados em frente da porta da adega. Ninguém tinha autorização para entrar nela. Era como se fosse uma espécie de seu santuário onde fazia suas orações ao Deus Dionísio. Pensou em ligar para a recepção, mas o envelope sobre a caixa poderia esclarecer tudo. Natan cuidadosamente retira o envelope preso ao pacote. Verifica o verso totalmente em branco, sem a menor possibilidade de identificar o remetente. Coça novamente a cabeça. Olha ao redor, como se alguém pudesse informá-lo do que se tratava. Talvez a Companheira Solidão pudesse auxiliá-lo. Antes de abrir o pacote, pega o celular e disca para a portaria.




  — Alô, aqui é Natan Castro.




  A voz no outro lado da linha demonstra certo nervosismo, afinal se ele ligou, com certeza não foi para agradecer ou desejar boa noite. O sujeito também de forma defensiva responde:




  — Senhor Natan? Algo errado? Posso ajudá-lo?




  — Há algo errado sim. Tem uma caixa enorme aqui em cima da mesa da minha sala de jantar, o que é isso?
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